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PREFÁCIO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Estas anotações de aulas, compiladas em forma de apostila, tem o intuito de 
facilitar a consulta e o acompanhamento das disciplinas de Técnicas das 
Construções Civis e Construções de Edifícios da Faculdade de Ciências 
Tecnológicas da P.U.C. Campinas e Construção Civil da FACENS-Faculdade de 
Engenharia de Sorocaba. 
 Não houve pretensão de escrevê-la para ser publicada como livro, mas sim 
reunir coletânea, conhecimentos extraídos de livros, catálogos, informativos, 
pesquisas, palestras, seminários etc. desde 1981, por esta razão não consta as 
citações e as referências bibliográficas dos autores e fontes de consulta em boa 
parte dos capítulos. 
 Contém um bom número de informações gerais úteis para que, ao projetar ou 
edificar, se esteja atento para não cometer os erros mais graves, que são 
encontrados em grande quantidade, principalmente nas construções de pequeno 
porte. 
 Espero que, de alguma forma, esta apostila contribua para acrescentar algo 
de novo aos alunos e mostre a importância do assunto, para que nos futuros 
projetos, seja dedicado algum tempo, aos cuidados necessários às técnicas de 
edificar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

       JOSÉ ANTONIO DE MILITO 
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